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INTRODUÇÃO: O Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência (NAVIV) é um 
programa de extensão do Curso de Psicologia da Universidade Luterana do Brasil – 
ULBRA que em parceria com o Foro da Comarca de Canoas desenvolve um trabalho de 
desconstrução da violência doméstica. São realizadas triagens de autores de violência 
para que os mesmos sejam encaminhados, conforme previsto na Lei Maria da Penha, 
para grupos reflexivos como medida educativa à sua pena. A triagem tem o objetivo de 
acolher, identificar demandas de ordem psicológica e emocional, além de psicoeducar o 
autor para o grupo Reflexivo. METODOLOGIA: A triagem dos autores ocorre no 
Foro de Canoas em dois momentos: duas entrevistas, com uma semana de intervalo 
entre uma e outra, cujo agendamento é realizado pelo Foro. A primeira entrevista ocorre 
com acolhimento, o preenchimento de ficha sociodemográfica e do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, aplicação da Bateria Fatorial de Personalidade 
(BFP) e escuta. A segunda etapa acontece após a supervisão do caso, quando já 
direcionados os pontos a esclarecer, acrescenta-se a coleta de informações pertinentes e 
aplica-se o Mini Exame do Estado Mental. Após a triagem, o mesmo é encaminhado ao 
grupo reflexivo disponível no momento. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Passaram 
pelo processo de triagem no primeiro semestre de 2019 cerca de 45 autores de violência. 
Com o processo em dois momentos, mesmo os autores sentindo-se injustiçados diante 
da medida judicial, após a psicoeducação sobre o objetivo do grupo reflexivo Ser H 
observou-se maior adesão aos grupos e maior abertura ao processo de mudança de 
comportamentos violentos. CONCLUSÃO: As triagens demonstraram que a adesão do 
autor de violência ao planejamento psicológico que o grupo reflexivo se propõe 
oportuniza a quebra do ciclo da violência e a modelação de um comportamento mais 
assertivo em todas as esferas do relacionamento atingindo dessa maneira todas as faces 
da violência doméstica. 
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